
 
 

1524/1525 - Ano de nascimento do poeta, não se sabe ao certo a 

data, acredita-se que terá nascido em Lisboa. Camões teve uma infância 

cheia de privações, vivia no ceio de uma família arruinada. Foi educado em 

Lisboa por dominicanos e jesuítas. 
 
1531 A 1541 – Viveu em Coimbra. Tirou o curso de Artes. 

Dominava a literatura da Grécia e Roma, lia latim, sabia italiano e escrevia 

castelhano.  

 
1542 – Em Lisboa levou uma vida boémia. Escreveu vários sonetos às 

damas da corte. 

 
1549 – Parte para Ceuta, onde perde o olho direito numa luta contra os 

Mouros. 

 
1551 – Camões regressa a Lisboa. 

 
1552 – Envolve-se numa briga, na qual feriu um funcionário da 

Cavalariça Real. Acaba por ser preso na cadeia do Tronco. 

 
1553 – Foi libertado. Parte para o Oriente, servindo como soldado. 

 
1554 – Parte para Goa a mando do Fernando de Meneses. 

 

1556 – É eleito provedor-mor em Macau. Foi encarregado de gerir, 

provisoriamente, os bens das pessoas falecidas. Em Macau descobriu uma 

gruta, à qual denominou Refúgio, passava horas a escrever, Os Lusíadas. 

Foi acusado de se apropriar de dinheiro alheio. Devido a essa acusação  

1580 – Camões morre a 10 de junho, devido a peste. D. Gonçalo 

Coutinho mandou esculpir na pedra o seguinte letreiro: “AQUI JAZ LUÍS 

VAZ DE CAMÕES PRÍNCIPE DOS POETAS DE SEU TEMPO. VIVEU 

POBRE E MISERAVELMENTE E ASSIM MORREU NO ANO DE 

1580.” 

 
 
1581 – Foi pintado um retrato de Camões, em Goa. 

 
1782 – Primeira medalha com a sua figura. Foi mandada cunhar pelo 

Barão de Dellion em Inglaterra. 

 
1793 – Uma reprodução da medalha foi cunhada em Portugal, sob as 

ordens de Tomás José de Aquino. 

Cronologia de Luís Vaz de Camões 

Sepultura do Poeta, Mosteiro dos Jerónimos. 
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1562 – O poeta é novamente preso, desta vez por não pagar as dívidas, 

mas acaba por ser libertado pelo vice-rei Conde do Redondo e é 

distinguido seu protegido.  

 
1567 – Embarca rumo a Moçambique. Nos últimos meses, em 1569, 

sente saudades da Pátria. Diogo do Couto junta uns amigos e ajuda 

Camões a regressar a pátria.  

 
1570 – A 7 de abril regressa a Lisboa na nau de Santa Clara, trazendo 

consigo os dez cantos d’Os Lusíadas. Na capital vai viver com a mãe na 

Mouraria. 

 

1572 – Sai a 1ª edição da sua grande obra épica, Os Lusíadas. Com a 

ajuda de D. Manuel de Portugal edita a sua obra.  

 

“As armas e os barões assinalados 

Que, da ocidental praia lusitana, 

Por mares nunca de antes navegados 

Passaram ainda além da Taprobana, 

Em perigos e guerras esforçados, 

Mais do que prometia a força humana, 

 entre gente remota edificaram 

Novo reino, que tanto sublimaram. 

..... 

Cantando espalharei por toda a parte, 

Se a tanto me ajudar o engenho e arte” - Os Lusíadas, Canto I 
 

 
 
 

1867 – Foi instalado o Monumento de Camões na Praça Luís de 

Camões, em Lisboa de autoria de Victor Bastos. 

 
1946 – O filme sobre Camões, realizado por José Leito de Barros 

participou no Festival de Cannes, França. Sendo o 1º filme português a 

participar no festival. 

 

 

Fontes: http://mmopoesias.no.sapo.pt/lcamoes.htm 
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